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RESUMO 

Este estudo investiga os factores determinantes 
para a adopção de práticas de sustentabilidade 
empresarial pelas Pequenas e Médias 
Empresas (PMEs) em Moçambique. O 
objectivo principal é identificar como é que as 
variáveis económicas, sociais e ambientais 
influenciam a sustentabilidade empresarial. 
Especificamente, o estudo mapeia as práticas 
sustentáveis adoptadas, avalia as barreiras 
enfrentadas e analisa a relação entre 
financiamento sustentável, escolaridade dos 
gestores, recursos financeiros disponíveis e a 
adopção de práticas ambientais. Utilizou-se 
uma abordagem metodológica quantitativa, 
com análises de correlação, regressão linear 
múltipla, ANOVA e clusterização, baseada em 
dados representativos do contexto 
moçambicano. Os resultados mostram que os 
factores internos, como facturamento e 
escolaridade dos gestores, não tiveram impacto 
significativo na adopção de práticas 
sustentáveis, enquanto as barreiras externas, 
como a ausência de incentivos e a baixa 
demanda, emergiram como determinantes 
cruciais. Este estudo contribui para a literatura 
ao destacar a necessidade de políticas públicas 
específicas, programas de capacitação e 
incentivos económicos que promovam a 
sustentabilidade das PMEs em economias 

emergentes. Conclui-se que a adopção de 
práticas sustentáveis requer um alinhamento 
estratégico entre os recursos organizacionais, o 
suporte institucional e as pressões dos 
stakeholders. Recomenda-se a criação de 
políticas regionais adaptadas, capacitação 
técnica dos gestores e programas de incentivo 
financeiro para impulsionar a sustentabilidade 
empresarial. 

Palavras-chave: Sustentabilidade 
empresarial, PMEs, Moçambique, 
financiamento sustentável, barreiras externas. 

ABSTRACT 

This study investigates the determining factors 
for adopting business sustainability practices 
by Small and Medium-sized Enterprises 
(SMEs) in Mozambique. The main objective is 
to identify how economic, social, and 
environmental variables influence business 
sustainability. Specifically, the study maps 
sustainable practices adopted, evaluates the 
barriers faced, and analyzes the relationship 
between sustainable financing, managers' 
education, available financial resources, and 
the adoption of environmental practices. A 
quantitative methodological approach was 
used, including correlation analysis, multiple 
linear regression, ANOVA, and clustering, 
based on data representative of the 
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Mozambican context. The results indicate that 
internal factors, such as turnover and 
managers’ education, had no significant 
impact on adopting sustainable practices, 
while external barriers, such as lack of 
incentives and low demand, emerged as critical 
determinants. This study contributes to the 
literature by highlighting the need for specific 
public policies, training programs, and 
economic incentives to promote SME 
sustainability in emerging economies. It 
concludes that adopting sustainable practices 
requires strategic alignment between 
organizational resources, institutional support, 
and stakeholder pressures. It is recommended 
to develop regionally adapted policies, provide 
technical training for managers, and 
implement financial incentive programs to 
enhance business sustainability. 

Keywords: Business sustainability, SMEs, 
Mozambique, sustainable financing, external 
barriers. 

RESUMEN 

Este estudio investiga los factores 
determinantes para la adopción de prácticas de 
sostenibilidad empresarial por parte de las 
Pequeñas y Medianas Empresas (PYMEs) en 
Mozambique. El objetivo principal es 
identificar cómo las variables económicas, 
sociales y ambientales influyen en la 
sostenibilidad empresarial. Específicamente, 
el estudio mapea las prácticas sostenibles 
adoptadas, evalúa las barreras enfrentadas y 
analiza la relación entre financiamiento 
sostenible, nivel educativo de los gestores, 
recursos financieros disponibles y la adopción 
de prácticas ambientales. Se utilizó un enfoque 
metodológico cuantitativo, incluyendo análisis 
de correlación, regresión lineal múltiple, 
ANOVA y agrupamiento, basado en datos 
representativos del contexto mozambiqueño. 
Los resultados indican que factores internos, 
como la facturación y el nivel educativo de los 
gestores, no tuvieron un impacto significativo 
en la adopción de prácticas sostenibles, 
mientras que las barreras externas, como la 
falta de incentivos y la baja demanda, 
surgieron como determinantes críticos. Este 
estudio contribuye a la literatura al destacar la 

necesidad de políticas públicas específicas, 
programas de capacitación e incentivos 
económicos que fomenten la sostenibilidad de 
las PYMEs en economías emergentes. Se 
concluye que la adopción de prácticas 
sostenibles requiere una alineación estratégica 
entre los recursos organizacionales, el apoyo 
institucional y las presiones de las partes 
interesadas. Se recomienda desarrollar 
políticas regionales adaptadas, brindar 
capacitación técnica a los gestores e 
implementar programas de incentivos 
financieros para mejorar la sostenibilidad 
empresarial. 

Palabras clave: Sostenibilidad empresarial, 
PYMEs, Mozambique, financiamiento 
sostenible, barreras externas. 

INTRODUÇÃO 

As Pequenas e Médias Empresas (PMEs) 
desempenham um papel fundamental no 
desenvolvimento económico de Moçambique, 
representando mais de 90% das empresas 
formalmente registadas e contribuindo com 
cerca de 31% do Produto Interno Bruto (PIB) 
(Ministério da Economia e Finanças, 2021, p. 
45). Estas organizações também 
desempenham um papel relevante na geração 
de emprego e inovação, sendo peças-chave na 
promoção do crescimento económico 
inclusivo. Apesar da sua importância 
estratégica, a incorporação de práticas de 
sustentabilidade empresarial por parte das 
PMEs permanece limitada, principalmente 
devido a desafios económicos, sociais e 
ambientais. 
A sustentabilidade empresarial, definida como 
a capacidade de uma organização de equilibrar 
os objectivos económicos, sociais e ambientais 
para garantir a preservação de recursos para as 
gerações futuras (Elkington, 1997, p. 34), 
apresenta benefícios consideráveis para as 
PMEs. Esses benefícios incluem maior 
eficiência operacional, acesso a novos 
mercados e fortalecimento da reputação 
corporativa (Ferreira & Silva, 2022, p. 68). 
Contudo, a implementação de práticas 
sustentáveis enfrenta barreiras significativas, 
como acesso limitado a financiamento, falta de 
conhecimento técnico e ausência de incentivos 
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governamentais adequados (Almeida, 2022, p. 
102). 
Com base numa abordagem teórica 
multidimensional, este estudo formula e testa 
três hipóteses principais: 
• H1: O acesso ao financiamento sustentável 

está positivamente relacionado à adopção 
de práticas de sustentabilidade; 

• H2: PMEs lideradas por indivíduos com 
maior nível de escolaridade adoptam mais 
práticas sustentáveis; 

• H3: Factores económicos, como 
facturamento e número de funcionários, 
têm impacto directo na sustentabilidade 
empresarial. 

Para testar essas hipóteses, foram aplicados 
métodos estatísticos paramétricos, incluindo 
análises de correlação e regressão linear 
múltipla, baseados em dados representativos 
do contexto moçambicano. Este estudo visa 
identificar os factores determinantes para a 
adopção de práticas sustentáveis pelas PMEs e 
contribuir para o avanço da literatura, ao 
destacar lacunas e propor soluções práticas e 
teóricas. 
O artigo está estruturado em cinco secções. 
Após esta introdução, a revisão de literatura 
apresenta o referencial teórico e contextualiza 
os principais factores analisados. Em seguida, 
a metodologia detalha o desenho de pesquisa e 
os métodos analíticos utilizados. Os resultados 
são discutidos à luz das hipóteses formuladas, 
e a conclusão apresenta as implicações práticas 
e teóricas, além de recomendações para as 
políticas públicas e futuras investigações. 

Quadro Teórico e Revisão da Literatura 

O quadro teórico deste estudo combina 
abordagens que permitem uma análise 
abrangente dos factores determinantes da 
sustentabilidade empresarial nas PMEs 
moçambicanas. A Teoria dos Stakeholders 
enfatiza a necessidade de considerar as 
expectativas e interesses de todos os 
stakeholders, internos e externos (Freeman, 
1984, p. 25). No contexto das PMEs, essa 
teoria destaca como as pressões e os incentivos 
provenientes de funcionários, governos, 
clientes e comunidades locais podem 
impulsionar a adopção de práticas 
sustentáveis, alinhando-se à competitividade 

global e à melhoria da reputação 
organizacional (Ferreira & Silva, 2022, p. 68). 
A Teoria dos Recursos e Capacidades 
complementa essa perspectiva ao associar a 
capacidade de uma empresa de alocar os 
recursos estratégicos, como capital financeiro 
e o conhecimento, à implementação de práticas 
sustentáveis (Barney, 1991, p. 101). Dado que 
muitas PMEs enfrentam limitações de 
recursos, as empresas lideradas por gestores 
com maior escolaridade ou que têm acesso a 
financiamento sustentável demonstram maior 
propensão para investir em iniciativas de 
sustentabilidade (Santos et al., 2021, p. 45). 
A Teoria Institucional oferece uma outra 
dimensão ao explorar como as normas e as 
regulamentações influenciam o 
comportamento organizacional (DiMaggio & 
Powell, 1983, p. 150). Em Moçambique, as 
políticas públicas e os incentivos fiscais 
desempenham um papel fundamental, embora 
a falta de clareza regulatória possa limitar a 
adopção de práticas sustentáveis (Almeida, 
2022, p. 102). 
Por fim, a Teoria da Base da Pirâmide é 
particularmente relevante para as PMEs em 
regiões de baixa renda. Ela sugere que as 
práticas sustentáveis voltadas para a inclusão 
social podem não apenas gerar impacto 
positivo nas comunidades, mas também abrir 
novos mercados, promovendo 
simultaneamente inovação social e 
desenvolvimento económico (Carvalho & 
Mendes, 2021, p. 55; Prahalad, 2004, p. 78). 
A revisão da literatura confirma que essas 
teorias dialogam com os objectivos do estudo, 
ao mapear as práticas sustentáveis, identificar 
as barreiras e explorar a relação entre os 
factores económicos, sociais e ambientais. Este 
quadro teórico oferece uma base sólida para 
compreender os desafios das PMEs 
moçambicanas e propor as soluções práticas 
para promover a sustentabilidade empresarial. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Metodologia 

Este estudo utilizou abordagens metodológicas 
quantitativas para investigar os factores 
determinantes da sustentabilidade empresarial 
nas PMEs em Moçambique. A metodologia foi 
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delineada para assegurar a representatividade e 
a fiabilidade dos dados, estruturando-se em 
amostragem, validação de instrumentos, 
procedimentos de colecta e análise de dados, 
detalhados a seguir. 

Amostragem e Critérios de Selecção 

O universo do estudo compreendeu PMEs 
formalmente registadas em Moçambique, 
abrangendo diferentes sectores de actividade 
económica e regiões geográficas. A amostra 
foi seleccionada com base em critérios de 
acessibilidade e diversidade, buscando 
representar a heterogeneidade das PMEs do 
país. Os dados foram obtidos por meio de 
parcerias com associações empresariais, como 
a Associação Moçambique de Pequenas e 
Médias Empresas, que facilitou o contacto e a 
distribuição do questionário. 

Procedimentos e Instrumentos 

A colecta de dados foi realizada utilizando um 
questionário estruturado, dividido em três 
secções principais: 
• Práticas de Sustentabilidade Empresarial: 

Incluiu questões sobre a adopção de 
políticas ambientais, uso de energias 
renováveis, reciclagem e certificações 
ambientais; 

• Demografia Empresarial: Abordou 
variáveis como sector, localização, número 
de funcionários e facturamento anual; 

• Variáveis Financeiras e Desafios: 
Explorou o acesso a financiamento 
sustentável e barreiras institucionais 
enfrentadas pelas empresas. 

O questionário foi fundamentado na literatura 
existente e validado por meio de um teste 
piloto com um grupo de 10 PMEs 
seleccionadas aleatoriamente, permitindo 
ajustes para melhorar a clareza e a validade. 

Colecta de Dados 

Após a validação, o questionário foi 
distribuído digitalmente e presencialmente 
entre Julho e Setembro de 2024. Os dados 
recolhidos foram organizados e exportados 
para uma base de dados nos formatos Excel e 
CSV, facilitando a análise subsequente no 
SPSS. 

Validação e Análise de Dados 

Os dados foram validados por meio de 
verificações de consistência e identificação de 
outliers, utilizando técnicas de análise 
descritiva para calcular médias, medianas, 
desvios padrão e distribuição de frequências. 
Métodos estatísticos inferenciais foram 
aplicados para testar as hipóteses de pesquisa: 
• Correlação de Pearson: Para avaliar a 

relação entre as variáveis contínuas, como 
escolaridade dos gestores e adopção de 
práticas sustentáveis; 

• Análise de Variância (ANOVA): Para 
identificar diferenças significativas entre 
grupos de empresas com base na 
localização e sector de actuação; 

• Regressão Linear Múltipla: Para 
determinar o impacto combinado de 
variáveis, como acesso a financiamento 
sustentável e facturamento, na adopção de 
práticas de sustentabilidade. 

Os métodos escolhidos atenderam às premissas 
de normalidade e homocedasticidade, 
garantindo a validade dos resultados. 

Padrões Éticos 

O estudo seguiu rigorosamente os padrões 
éticos e legais de pesquisa. Os participantes 
foram informados sobre os objectivos da 
pesquisa e consentiram em participar 
voluntariamente, com garantia de 
confidencialidade dos dados. Por não envolver 
experimentação com seres humanos ou 
animais, a aprovação de uma Comissão de 
Ética foi dispensada, conforme regulamentos 
vigentes. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com base nas análises estatísticas realizadas, 
foi possível construir uma narrativa coerente e 
lógica que interliga os resultados obtidos com 
o quadro teórico, a literatura revista e as 
hipóteses de pesquisa. As estatísticas 
descritivas fornecem uma visão inicial das 
características das empresas analisadas. A 
média do número de funcionários foi de 99,68, 
com um desvio padrão de 35,7, indicando uma 
variação considerável no tamanho das 
empresas. O facturamento anual médio foi de 
962.492 Mts, variando entre 62.666 e 
1.936.222 Mts. Esses dados sugerem que, 
apesar de serem classificadas como PMEs, há 
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uma diversidade de recursos disponíveis. Isso 
é consistente com a Teoria dos Recursos e 
Capacidades, que postula que as empresas com 
maior acesso a recursos financeiros e humanos 
têm maior potencial para implementar práticas 
sustentáveis (Barney, 1991, pp. 99–120; 
Santos et al., 2021, p. 72). No que diz respeito 
às práticas de sustentabilidade, observa-se que 
61% das empresas adoptam políticas 
ambientais, 40% utilizam energia renovável, e 
70% implementam programas de 
responsabilidade social. Esses resultados 
reflectem um compromisso progressivo das 
PMEs moçambicanas com as iniciativas 
sustentáveis, alinhando-se à Teoria dos 
Stakeholders, segundo a qual as empresas 
buscam atender às demandas de stakeholders, 
especialmente em contextos sociais e 
ambientais sensíveis (Freeman, 1984, pp. 15–
22). 
A análise de correlação revelou que a relação 
entre a escolaridade dos gestores e a adopção 
de políticas ambientais não foi estatisticamente 
significativa (r=0,195, p=0,293). Esse 
resultado contraria parcialmente a hipótese-2, 
que sugere que os gestores com maior 
escolaridade estariam mais inclinados a 
adoptar práticas sustentáveis. Estudos prévios 
sugerem que factores como treinamento 
específico em sustentabilidade e acesso a 
informações técnicas podem desempenhar um 
papel mais relevante do que o nível 
educacional formal (Ferreira & Silva, 2022, p. 
89). Assim, a lacuna entre formação académica 
e habilidades práticas necessárias para 
implementar políticas ambientais permanece 
evidente. 
A ANOVA revelou diferenças estatisticamente 
significativas no número de funcionários entre 
as empresas localizadas em diferentes regiões 
(f=3,115, p=0,032). Essas diferenças podem 
reflectir desigualdades regionais no 
desenvolvimento económico e infraestrutura, o 
que influencia a capacidade das empresas de 
investir em práticas sustentáveis. A força do 
efeito moderado (η2=0,12) sugere que a 
localização geográfica desempenha um papel 
relevante, embora não determinante. Esse 
resultado alinha-se à Teoria Institucional, que 
destaca a influência de factores regulatórios e 
económicos locais no comportamento 

organizacional (DiMaggio & Powell, 1983, pp. 
147–149). 
A regressão linear múltipla revelou que 
nenhuma das variáveis independentes 
analisadas (escolaridade dos gestores, número 
de funcionários, facturamento anual e 
experiência do gestor) apresentou significância 
estatística (p>0,05). O coeficiente de 
determinação (R2=0,072) indica que apenas 
7,2% da variação na adopção de políticas 
ambientais pode ser explicada por essas 
variáveis. Esses resultados sugerem que os 
factores externos ou qualitativos, como 
pressão regulatória, incentivos governamentais 
e demanda do mercado, podem ter maior 
influência, reforçando a importância de 
pressões de stakeholders e incentivos 
institucionais, conforme proposto por Freeman 
(1984, pp. 25–32) e Almeida (2022, p. 37). 
Portanto, a análise cruzada revelou diferenças 
nos benefícios percebidos por empresas que 
adoptam ou não políticas ambientais. Entre as 
empresas que adoptam essas práticas, 42,1% 
identificaram "redução de custos" como o 
principal benefício, enquanto 31,6% 
mencionaram "melhoria na imagem". Por 
outro lado, entre as empresas que não adoptam 
as políticas ambientais, 33,3% destacaram 
"melhoria na imagem" e 25% citaram "acesso 
a novos mercados". Esses achados reflectem a 
Teoria da Base da Pirâmide, que sugere que as 
práticas sustentáveis podem alinhar os 
objectivos económicos e sociais, 
especialmente em mercados emergentes como 
Moçambique (Prahalad, 2004, pp. 52–55). 
Os resultados obtidos destacam questões 
importantes para as hipóteses de pesquisa. Em 
relação à H1, a correlação não significativa 
entre o financiamento sustentável e adopção de 
práticas ambientais (r=0,088, p=0,639) sugere 
que o acesso a financiamento, isoladamente, 
não é determinante. Outrossim, para a H2, a 
relação entre a escolaridade e a 
sustentabilidade não foi confirmada, 
reforçando a necessidade de explorar variáveis 
alternativas, como treinamento específico. Por 
fim, a H3 não foi confirmada estatisticamente, 
mas as diferenças regionais e sectoriais 
apontadas pela análise descritiva e pela 
ANOVA sugerem que esses factores podem 
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ser condicionais e merecem maior investigação 
em contextos futuros. 
Os achados corroboram parcialmente o quadro 
teórico, destacando que as práticas 
sustentáveis nas PMEs moçambicanas são 
influenciadas por factores institucionais, 
recursos disponíveis e demandas de 
stakeholders. No entanto, as lacunas 
permanecem, especialmente em relação ao 
impacto de factores qualitativos, como 
incentivos e cultura organizacional. A 
integração desses resultados com a literatura 
existente contribui para uma visão mais ampla 
e contextualizada da sustentabilidade 
empresarial em economias emergentes, 
oferecendo subsídios para o desenvolvimento 
de políticas públicas e estratégias empresariais 
mais eficazes. 

Análise de Clusters e Barreiras à 
Sustentabilidade nas PMEs Moçambicanas 

Esta secção tem como foco a análise dos 
clusters identificados no estudo e a 
interpretação das barreiras percebidas pelas 
PMEs moçambicanas em relação à adopção de 
práticas sustentáveis. Com base no método do 
cotovelo, foi determinada a segmentação ideal 
em três clusters, representando diferentes 
perfis de empresas em termos de desafios e 
oportunidades relacionados à sustentabilidade. 
A distribuição das barreiras percebidas, 
incluindo os custos elevados, ausência de 
incentivos, a baixa demanda e a falta de 
capacitação, é explorada para compreender as 
dinâmicas específicas de cada cluster e 
fornecer insights estratégicos para 
intervenções direccionadas. Os gráficos 
apresentados auxiliam na visualização dessas 
tendências e no alinhamento das análises ao 
quadro teórico do estudo.

   
Gráficos 1 & 2: Clusters e Barreiras à Sustentabilidade nas PMEs Moçambicanas 
 
Os gráficos acima oferecem insights profundos 
sobre as barreiras percebidas pelas PMEs 
moçambicanas e os critérios para segmentação 
dessas empresas em perfis distintos. O 
primeiro gráfico, que representa a distribuição 
de barreiras percebidas entre os clusters, revela 
padrões importantes. No Cluster-0, 
predominam barreiras económicas, como 
“custo elevado” e “ausência de incentivos”, 
indicando que essas empresas enfrentam 
limitações financeiras e políticas estruturais 
significativas. Outrossim, no Cluster-1, a 
barreira mais destacada é a “falta de 

capacitação”, sugerindo que essas empresas 
possuem recursos financeiros moderados, mas 
carecem de habilidades técnicas para 
implementar as práticas sustentáveis. O 
Cluster-2, por sua vez, apresenta uma 
distribuição mais equilibrada entre as 
barreiras, destacando “baixa demanda”, que 
reflecte os desafios ligados ao mercado e à 
percepção de valor das práticas sustentáveis. 
Essa segmentação conecta-se directamente ao 
quadro teórico da pesquisa. A Teoria dos 
Stakeholders, proposta por Freeman (1984), 
ajuda a interpretar barreiras como “baixa 
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demanda”, que indicam a ausência de pressão 
significativa de stakeholders externos, como 
clientes e parceiros comerciais, para a adopção 
de práticas sustentáveis. Por outro lado, a 
Teoria dos Recursos e Capacidades (Barney, 
1991) fundamenta a análise de barreiras como 
“falta de capacitação” e “custo elevado”, 
evidenciando a importância da disponibilidade 
de recursos tangíveis e intangíveis para a 
sustentabilidade. A Teoria Institucional 
(DiMaggio & Powell, 1983), por sua vez, 
explica a “ausência de incentivos” como 
reflexo de lacunas institucionais, destacando a 
necessidade de políticas governamentais mais 
robustas para apoiar as PMEs na adopção de 
práticas sustentáveis. 
Esses achados alinham-se às hipóteses de 
pesquisa. A predominância do “custo elevado” 
como barreira no Cluster-0 e parcialmente no 
Cluster-1 reforça a H1, que propõe que o 
acesso ao financiamento sustentável é um 
factor crítico para a adopção de práticas 
sustentáveis. Além disso, as barreiras 
económicas corroboram a H3, que sugere que 
os factores económicos influenciam 
directamente a sustentabilidade. Esse gráfico 
responde de forma clara ao objectivo de 
mapear os desafios enfrentados pelas PMEs e 
reforça a necessidade de estratégias de apoio 
personalizadas para cada grupo. 
O segundo gráfico, que exibe o método do 
cotovelo para determinação de clusters, valida 
a segmentação em três grupos, com base na 
análise da inércia. A redução drástica da 
inércia até k=3k, sugere que três clusters 
representam uma segmentação eficiente dos 
dados, equilibrando simplicidade e explicação 
estatística. Essa segmentação permite 
identificar três perfis principais de PMEs em 
relação às barreiras enfrentadas e às práticas de 
sustentabilidade, indicando diferentes níveis 
de maturidade e desafios específicos, como 
custos, infraestrutura ou aceitação do mercado. 
Essa análise também conecta-se ao quadro 
teórico. A segmentação em clusters reflecte 
como os diferentes stakeholders, recursos 
disponíveis e estruturas institucionais 
impactam os grupos de empresas. A Teoria dos 
Stakeholders sugere que as demandas dos 
stakeholders variam entre os clusters, enquanto 
a Teoria dos Recursos e Capacidades evidencia 

como os recursos variam entre as empresas, 
reforçando a necessidade de estratégias 
adaptadas. A Teoria Institucional sustenta que 
as diferenças regionais ou sectoriais nos 
incentivos e regulamentações contribuem para 
a segmentação observada. 
O método do cotovelo suporta directamente o 
objectivo de identificar perfis distintos de 
PMEs e valida as hipóteses H1 e H3 ao 
demonstrar que os factores económicos e de 
financiamento desempenham papéis diferentes 
entre os grupos. Esse método fornece um 
framework estatístico robusto para cruzar as 
análises com as barreiras percebidas. 
Os dois gráficos complementam-se, 
aprofundando a compreensão dos desafios 
enfrentados pelas PMEs e validando a escolha 
de três clusters como representações distintas 
de perfis empresariais. Enquanto o gráfico de 
barreiras percebidas detalha os obstáculos 
enfrentados pelos diferentes grupos, o método 
do cotovelo confirma a adequação estatística 
dessa segmentação. Essas análises são 
fundamentais para informar políticas públicas 
e estratégias organizacionais voltadas para a 
sustentabilidade. Ao alinhar os resultados ao 
quadro teórico e às hipóteses de pesquisa, é 
possível propor intervenções adaptadas às 
necessidades específicas de cada cluster, 
promovendo um desenvolvimento mais 
sustentável e eficiente entre as PMEs 
moçambicanas. Esses achados contribuem 
directamente para o objectivo geral do estudo, 
que busca identificar os factores determinantes 
para a adopção de práticas sustentáveis, 
fornecendo insights práticos e teoricamente 
fundamentados. 

Resultados dos Testes de Hipóteses 

H1: O acesso ao financiamento sustentável 
está positivamente relacionado à adopção de 
práticas de sustentabilidade. 

Os resultados indicam uma correlação de 
r=0,0319, com p=0,8647 (p>0,05). Isso 
demonstra que não há relação estatisticamente 
significativa entre o acesso ao financiamento 
sustentável e a adopção de práticas 
sustentáveis. Esses resultados rejeitam a 
hipótese-1, sugerindo que o financiamento 
sustentável, isoladamente, não é um factor 
determinante para a implementação dessas 
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práticas. Esse resultado diverge da literatura, 
que destaca o papel crucial de recursos 
financeiros no desenvolvimento de práticas 
sustentáveis (Barney, 1991, pp. 99–102; 
Santos et al., 2021, p. 72). A Teoria dos 
Stakeholders (Freeman, 1984, pp. 25–32) 
corrobora que a demanda de stakeholders 
externos, como financiadores e reguladores, 
pode ser mais influente do que o simples 
acesso ao capital, especialmente em mercados 
emergentes como Moçambique, onde os 
incentivos institucionais são limitados 
(Almeida, 2022, p. 37). 

H2: PMEs lideradas por indivíduos com maior 
nível de escolaridade adoptam mais práticas 
sustentáveis. 

A análise revelou uma correlação de r=0,1862, 
com p=0,3158 (p>0,05). Isso indica que não há 
uma relação estatisticamente significativa 
entre o nível de escolaridade dos gestores e a 
adopção de práticas sustentáveis. A hipótese-2 
é, portanto, rejeitada. A Teoria dos Recursos e 
Capacidades (Barney, 1991, pp. 99–102) 
sugere que, embora a escolaridade contribua 
para a capacidade organizacional, a sua 
influência pode ser insuficiente sem as 
habilidades práticas específicas em 
sustentabilidade. Ferreira e Silva (2022, p. 89) 
destacam que o treinamento técnico e a 
experiência prática em sustentabilidade podem 
ser mais relevantes do que a educação formal 
para impulsionar mudanças organizacionais. 

H3: Factores económicos, como facturamento 
e número de funcionários, têm impacto directo 
na sustentabilidade empresarial. 

A análise de regressão linear múltipla revelou 
um R2=0,000, indicando que nenhuma 
variação na adopção de práticas sustentáveis 
foi explicada pelas variáveis independentes 
analisadas, como facturamento e número de 
funcionários. Os coeficientes de regressão 
confirmaram essa ausência de relação 
significativa, apresentando valores 
praticamente nulos (βfacturamento= 
−1,242×10−9, p = 0,987) e (βfuncionários= 
4,434×10−5, p = 0,948). Esses resultados 
levaram à rejeição da Hipótese-3, sugerindo 
que os factores económicos internos, como 
capacidade financeira e o número de 
funcionários, não desempenham um papel 

directo na adopção de práticas sustentáveis 
pelas PMEs moçambicanas. 
Esse resultado contradiz a literatura 
tradicional, como destacado por Santos et al. 
(2021, p. 72), que associa maior capacidade 
económica à sustentabilidade empresarial, mas 
encontra suporte na Teoria Institucional 
(DiMaggio & Powell, 1983, pp. 147–149), que 
destaca a importância de factores externos, 
como regulamentações, incentivos 
governamentais e demandas do mercado. Tais 
factores externos parecem ter um impacto mais 
preponderante, especialmente em economias 
emergentes como Moçambique, onde as 
estruturas institucionais desempenham um 
papel crucial no incentivo e suporte à adopção 
de práticas sustentáveis. Esses resultados 
reforçam a necessidade de políticas públicas 
mais robustas e de um ambiente institucional 
favorável para promover a sustentabilidade 
empresarial nesse contexto. 

CONCLUSÃO 

Os resultados indicam que as hipóteses 
propostas não foram confirmadas 
estatisticamente, implicando que as variáveis 
externas e qualitativas podem ter maior 
influência na adopção de práticas sustentáveis 
pelas PMEs moçambicanas. Embora o acesso 
a financiamento (H1), a escolaridade dos 
gestores (H2) e os factores económicos (H3) 
sejam frequentemente citados como 
determinantes em outros contextos, neste 
estudo eles não se mostraram estatisticamente 
significativos. Isso sugere que as pressões 
externas, como as regulamentações 
governamentais, os incentivos institucionais e 
as demandas de stakeholders, desempenham 
um papel mais significativo, alinhando-se às 
teorias dos Stakeholders e Institucional. 
Essas descobertas também destacam uma 
lacuna prática na aplicação de políticas 
públicas voltadas para a sustentabilidade em 
Moçambique. A ausência de incentivos 
robustos e de regulamentações efectivas pode 
limitar a capacidade das PMEs de responder às 
demandas ambientais e sociais. Conforme 
apontado por Almeida (2022, p. 37), a falta de 
suporte institucional cria barreiras que 
impedem a adopção de práticas sustentáveis, 
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mesmo quando os recursos financeiros e 
humanos estão disponíveis. 

Recomendações 

Políticas Públicas e Incentivos Institucionais: 

• Criar subsídios e linhas de crédito 
específicas para práticas sustentáveis, 
alinhando os incentivos económicos às 
necessidades das PMEs (Banco de 
Moçambique, 2022, p. 12); 

• Desenvolver regulamentos claros e viáveis 
que estimulem a adesão a práticas 
sustentáveis, reduzindo os custos e 
aumentando os benefícios percebidos. 

Capacitação e Educação Prática: 

• Implementar programas de treinamento 
específicos para gestores e equipas, 
focados em habilidades práticas e inovação 
em sustentabilidade (Ferreira & Silva, 
2022, p. 89). 

Pesquisas Futuras: 

• Incorporar variáveis qualitativas, como 
cultura organizacional e percepções sobre 
a sustentabilidade, para uma análise mais 
contextualizada; 

• Realizar estudos longitudinais para avaliar 
como as mudanças nas condições 
económicas e institucionais impactam a 
adopção de práticas sustentáveis. 
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